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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra 
composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. Em 
seus 16 capítulos o e-book aborda trabalhos de pesquisas, de ensino, relatos de casos 
e revisões da literatura mostrando avanços e atualidades nesse campo.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas com a vida 
e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento estudos 
vivenciados na prática profissional e na formação acadêmica relacionados aos cursos 
de graduação e de pós-graduação em biologia, biomedicina, biotecnologia, nutrição, 
medicina, fisioterapia, química, engenharia biomédica, arquitetura entre outros.

Este volume tem objetivo de compartilhar o conhecimento científico aplicado 
às ciências biológicas e suas áreas afins, potencializando discussões e abordagens 
contemporâneas em temas variados. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Prof. Dr. Edson da Silva
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CAPÍTULO 10

EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO EM AMBIENTES 
NÃO FORMAIS, REALIZADO NA FUNDAÇÃO 

ZOOBOTÂNICA DE MARABÁ/PA

Data de submissão: 03/11/2019
Data de aceite: 20/01/2020

Larisse Caldas da Silva
Universidade do Estado do Pará, Centro de 

Ciências Sociais e Educação, Curso de Ciências 
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Naturais com Habilitação Plena em Biologia
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RESUMO: O Estágio Obrigatório I Vivências 
Ambientes Não Formais de Ensino, foi uma 
disciplina da grade curricular do Curso de 
Ciências Naturais com Habilitação Plena 
em Biologia da Universidade do Estado do 
Pará – UEPA.  O estágio tinha como objetivo 
e desenvolver atividades relacionadas à 
educação das Ciências Naturais com temas 
relevantes na área de atuação do curso para a 
comunidade ou instituição atendida. O estágio 
foi realizado na Fundação Zoobotânica de 
Marabá – FZM. Atendendo a comunidade de 
Marabá em geral e as necessidades da FZM 
tanto no acompanhamento de visitas guiadas 
no interior do parque, quanto na manutenção e 
no cuidado dos animais.
PALAVRAS-CHAVE: Estágio, Ambientes não 
formais, Ensino de Biologia.

TRAINING EXPERIENCE IN FORMAL 
ENVIRONMENTS CARRIED OUT IN THE 

ZOOBOTANICAL FOUNDATION OF MARABÁ 
/ PA

ABSTRACT: The Compulsory Internship I Non-
formal Environments, was a discipline of the 
curriculum of the Natural Sciences Course with 
Full Enrollment in Biology of the University of 
the State of Pará - UEPA. The objective of the 
internship was to develop activities related to the 
education of the Natural Sciences with relevant 
themes in the course area for the community or 
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institution attended. The internship was held at the Zoobotânica Foundation of Marabá 
– FZM.. Taking care of the community of Marabá in general and the needs of the FZM 
as much in the accompaniment of guided visits inside the park, as in the maintenance 
and care of the animals.
KEYWORDS: Internship, Non-formal Environments, Biology Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho trata da experiência vivenciada durante a disciplina de “Estágio 
Supervisionado I: Ambientes não formais de ensino”, ofertada para o curso de 
Ciências Naturais Biologia, da Universidade do Estado do Pará, Campus VIII Marabá, 
local escolhido para o estágio foi a Fundação Zoobotânica de Marabá (FZM), onde foi 
possível desenvolver atividades educativas na área ambiental e aprender juntamente 
com toda a equipe ali existente.

Todo o processo de ensino aprendizagem do estágio foi bastante produtivo, desde 
o estudo teórico com a socialização de textos até a vivência onde foram desenvolvidas 
práticas envolvendo: manejo e captura de animais silvestres; cuidado diário com os 
animais, forma de nutrição dos animais, ambientação e manutenção de recintos, 
acompanhamento de visitas guiadas e orientações na área da Educação Ambiental 
- EA.

Trazendo resultados satisfatórios na construção do conhecimento científico, 
docente e na pesquisa, onde o ambiente não formal de ensino pode-se trabalhar 
diversos aspectos trabalhados em sala de aula, diversificando a aula e agregando 
conhecimentos e práticas tirando o aluno e o professor do ensino mecanizado da sala 
de aula ampliando conhecimentos. Onde essa vivência é de suma importância para a 
formação dos futuros profissionais da educação, pois assim prepara melhor para as 
práticas futuras, auxiliando o docente a saber como diversificar sua aula e não se ater 
somente dentro da sala de aula, e sim abrir um leque de infinitas possibilidades de se 
trabalhar com os alunos.

2 |  MÉTODOS

2.1 Apresentação do ambiente não formal de ensino

A Fundação Zoobotânica de Marabá foi criada em 20 de Julho de 1998, localizada 
na BR 155, km 09 sentido Marabá Parauapebas, uma entidade jurídica privada sem fins 
lucrativos, criada a partir da preocupação com a degradação ambiental das reservas 
naturais principalmente dos castanhais nativos da região e de toda a fauna e flora do 
município de Marabá, por alguns cidadãos Marabaenses, através de um Conselho 
de diretores os esforços de preservação exercido pela FZM tem sido referência em 
toda Região do Sudeste do Pará, possuindo cadeira no Conselho Nacional do Meio 
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Ambiente –CONAMA-, participando ativamente em prol da implementação da Política 
Nacional do Meio Ambiente.

A Fundação Zoobotânica de Marabá se mantém através de doação de empresas 
parceiras para pagamento dos funcionários e manutenção (Sinobrás e Unimed); de 
doação de alimentação para os animais (Atacadão e frigorífico localizado no município 
de Itupiranga-PA) de voluntários que auxiliam na mão de obra e da taxa de contribuição 
que o visitante paga para visitar o parque. 

Caracteriza-se como uma Unidade de Conservação (UC) Municipal na categoria 
de Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) do Taboquinha, com uma área 
de cerca de 1.460 (mil quatrocentos e sessenta) hectares de UC, sendo 100 (cem) 
hectares destinados para a criação do Parque Zoobotânico para receber os animais 
capturados indevidamente e apreendidos por órgãos ambientais como o IBAMA e 
SEMMAs, que após essa apreensão são destinados aos cuidados da FZM, totalizando 
assim uma área de 1.560 (mil quinhentos e sessenta) hectares de reserva ambiental.

O objetivo da Fundação Zoobotânica é manter os sítios ecológicos regionais; 
resgatar animais silvestres que estão em cativeiro e reintroduzi-los em seu ambiente 
natural, pesquisas da fauna e flora da região; preservação dos castanhais nativos 
da região; manter uma coleção de espécimes vivos da fauna e flora e Educação 
Ambiental. Tendo como prioridade os animais mantidos sob a guarda da FZM, esses 
animais são acompanhados pelo Biólogo e Veterinário visando sempre o bem estar do 
animal, representando um grande exemplo de conservação.

O atendimento ao público ocorre nos dias da semana de quarta-feira até domingo, 
nos horários das 08:00 as 16:00 horas sendo cobrada uma taxa de colaboração para a 
realização das visita de R$4,00 para adulto; R$2,00 para criança e R$8,00 para trilha, 
o valor que é revertido para atender demandas existentes na FZM, sendo possível 
a população realizar atividades como: visitação aos animais, trilhas ecológicas e 
educação ambiental. A área do parque destinada aos recintos dos animais corresponde 
ao total de 100 hectares, possuindo 27 recintos com cerca de 300 animais de espécies 
diferentes.

A FZM possui em seu quadro apenas 13 funcionários distribuídos nas funções: 
Biólogo responsável técnico pela fundação, Médico Veterinário, Gestora Ambiental 
responsável pelo Administrativo, 2 Motoristas, 1 Cozinheira, Serviço Gerais e 6 
tratadores. Possuindo em sua estrutura física um Hospital Veterinário (com Raio-X e 
Aparelho de Ultrassonografia), Sala de Necropsia, Sala de nutrição, setor administrativo 
almoxarifado, deposito de alimentos, alojamento, Ambulatório e museu para exposição 
das amostras de animais empalhados feitos pela fundação pra realização atividades 
de Educação Ambiental aos visitantes.
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2.2 Planejamento do estágio

A disciplina de Estágio Obrigatório I: ambientes não formais foi dividido em 02 
(duas) partes: I parte: planejamento e discussão sobre os espaços não formais, com 
duração de 26H, onde foram socializados artigos científicos para compreensão teórico 
do assunto e de sugestão de espaços a serem escolhidos para realização do estágio 
com intervenção. 

A parte II: Vivência no campo de estágio, com duração de 74H, onde realizamos 
a caracterização do ambiente não formal e a vivência do estágio pela dupla atuante na 
Fundação Zoobotânica de Marabá.

2.3 Descrição das atividades realizadas

O estágio teve início no dia 27 de Março de 2018 com término no dia 26 de 
abril de 2018. A turma em conjunto se reuniu para discutir sobre o estágio e escolha 
do espaço não formal. De tal modo, a turma ficou dividida em equipes e em horários 
distintos. Houveram socialização e discussão de artigos relacionados aos espaços 
ambientes não formais de ensino propostos pela orientadora do estágio. O estudo 
teórico fomentou a compreensão de base do assunto.

Na vivência do estágio primeiramente houve a apresentação ao local de estudo 
e ao quadro de funcionários, sendo também realizado uma roda de conversa sobre 
o estatuto de criação da Fundação Zoobotânica de Marabá, objetivos, horários de 
funcionamento, atividades desenvolvidas e dificuldades enfrentadas pela FZM ao 
longo dos 20 anos de atuação na preservação ambiental. 

Também houve apresentação sobre caracterização do espaço físico geral, onde 
a equipe fez a contagem dos recintos existentes e conheceu os espaços da Fundação, 
como: Hospital veterinário, Ambulatório, Museu, Sala de necropsia, Almoxarifado, 
Setor de Nutrição e Depósito de alimentos. Após a realização da contagem dos 
recintos, o Médico Veterinário instruiu aos estagiários realizar uma orientação técnica 
para os visitantes como: não pôr as mãos nos animais de vida livre no Parque, não 
colocar as mãos na telas nem ultrapassar os limites de segurança e não alimentar os 
animais. Explicou também sobre algumas zoonoses que caracteriza-se por doenças 
ou infecções que se transmitem naturalmente entre os animais e o homem, ou vice-
versa. Orientando assim aos visitantes a importância de não consumir carne de caça.

Durante o período de estagio foram realizados ainda: O manejo dos Jabutis 
(Chelonoidis sp.), sendo feita a contagem e separação de sexo, onde foram identificados 
32 machos e 43 fêmeas, totalizando 75 Jabutis no recinto; Manejo de Podocnemis 
expansa (Tartaruga da Amazônia) e Podocnemis unifilis (Tracajá), para contagem, 
separação de espécies e sexagem; Manejo de araras, onde identificamos e separamos 
as espécies, sendo elas: 15 Ara chloropterus (Arara Piranga), 1 Anodorhynchus 
hyacinthinus (Arara Azul), 5 Ara chloropterus (Arara Vermelha), 1 Ara ararauna (Arara 
Canindé) totalizando 22 indivíduos. Manejo de Amazona sp (Papagaios), a atividade 
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consistiu em capturar os papagaios e fazer a diferenciação de cada espécie e anotação 
da numeração da anilha de cada animal, onde no recinto se encontram 49 papagaios das 
espécies: Amazona aestiva (Papagaio verdadeiro), Amazona amazônica (papagaio do 
Mangue), Amazona farinosa (Papagaio Moleiro), Amazona ochrocephala (Papagaio 
Campeiro) e Primolius maracana (Maracanã verdadeiro).

Imagem 1: Manejo de Chelonoidis sp.
Fonte: Autores (2018).

Imagem 2: Manejo de Ara sp.
Fonte: Autores (2018).

Outra atividade que foi bastante desenvolvida durante a experiência de estágio foi 
o acompanhamento de visitas guiadas dentro do Parque Zoobotânico para a realização 
de EA, onde recebemos a visita de várias turmas escolares de todos os segmentos 
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do ensino fundamental e médio, essa atividade caracterizava-se pela realização de 
aula de campo sobre os aspectos da fauna e fl ora da região, sendo responsáveis por 
conduzir a visita e realizar educação ambiental com os alunos sobre a preservação 
das fl orestas e sobre os cuidados devidos com os animais.

Imagem 3: Acompanhamento de escolas para realização de EA.
Fonte: Autores (2018).

Com a atividade de educação ambiental, foi ensinado também sobre a importância 
da FZM para o município de Marabá e região e sobre a importância de não se criar 
animais silvestres em casa. Com tais atividades também foi possível ministrar aula 
de campo na área da biologia, sendo possível aos estagiários explorar junto com os 
alunos conceitos trabalhados pelos professores na sala de aula e mostrar em campo 
a aplicação, trazendo assim um ensino de aprendizagem signifi cativo na construção 
do saber dos alunos. 

Após a fi nalização da vivência do Ambiente não formal de ensino foi realizada a 
entrega do relatório fi nal de estágio e a socialização do mesmo para a turma, onde cada 
discente contou como foi sua experiência no estágio, possibilitando assim descrever 
os aprendizados e conhecimentos adquiridos para a vida acadêmica e para a futura 
docência.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os ambientes formais de ensino deixaram de ser o único lugar do qual se ensina 
e aprende algo, tendo vários espaços não formais repletos de possibilidades a se 
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trabalhar e desenvolver conhecimentos, “Esta diversificação e difusão do saber por 
fora da escola é um dos desafios mais fortes que o mundo da comunicação propõe 
ao sistema educativo” (MARTÍN-BARBERO, 2002, p.7 apud DA SILVA, TERÁN p.2).

O homem vem alterando o meio em que vive, com isso várias espécies da 
fauna e flora estão ameaçadas de extinção, onde o desenvolvimento de práticas de 
conscientização não só com os alunos, mas com a comunidade em geral é de extrema 
importância, sendo necessário a criação de locais como a Fundação Zoobotânica 
de Marabá, local que possibilita explorar esses aspectos educativos, objetivando o 
aprendizado e a reeducação ambiental da população, onde é um dos desafios a serem 
vencidos. Essa preocupação é confirmada por GONÇALVES (1998 apud ARAÚJO, 
ALVES p.2), ao dizer que:

“Do movimento ecológico parte um brado que precisa adquirir um contorno político-
cultural profundo: nossa sociedade está destruindo as fontes vitais à sua própria 
sobrevivência [...] Nós, ecologistas, chamamos a atenção para a possibilidade de 
reversão dessa tendência ecosuicida enquanto há tempo, desenvolvendo outras 
formas de relação com a extensão de nosso corpo que é a natureza, o que, como já 
vimos, implica a adoção de outras técnicas e de outras relações entre os homens, 
enfim, o desenvolvimento de outra cultura”.

Sendo o estágio em ambientes não formais de suma importância para à 
formação dos futuros professores, trabalhando com temas relevantes e atuais para 
a comunidade científica, no local de estágio escolhido existem infinitas possibilidades 
de trabalhar conceitos da sala de aula, e levar a prática, com isso o aluno aprende de 
forma mais prazerosa e objetiva. Com ênfase na Educação Ambiental, característica 
muito forte a ser trabalhada dentro da FZM, há um longo período a ser percorrido para 
melhorias da reeducação da comunidade, porem ela ainda não é suficiente, assim diz 
Tamaio (2000 apud FERNANDES, 2011, p.2) “Se converte em mais uma ferramenta 
de mediação necessária entre culturas, comportamentos diferenciados e interesses 
de grupos sociais para a construção das transformações desejadas”. 

Tendo a escola e o professor a função de inserir a Educação ambiental de forma 
crítica, subjetivando a construção do pensamento e do caráter de novos indivíduos 
preocupados com os aspectos ambientais da região.

“O papel da escola é construir valores e estratégias que possibilitem aos/às 
estudantes determinarem o que é melhor conservar em sua herança cultural, 
natural e econômica para se alcançar um nível de sustentabilidade na comunidade 
local que contribui, ao mesmo tempo, com os objetivos em escala nacional e global 
(TRISTÃO, 2008 apud SANTOS et al, 2012 p.7)”.

“A educação para a cidadania representa a possibilidade de motivar e sensibilizar 
as pessoas para transformar as diversas formas de participação em potenciais 
caminhos de dinamização da sociedade e de concretização de uma proposta de 
sociabilidade baseada na educação para participação (JACOBI, 2003 p.11 )”.
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Assim os espaços não formais com ênfase na Fundação Zoobotânica de Marabá, 
age como subsídio para ensinar as pessoas quanto a importância desses espaços 
para a mudança de comportamento e pensamentos com o meio ambiente em que vive. 
Recebendo visitantes de diversas idades e culturas diferentes é importante o trabalho 
de conscientização dessas pessoas, transformando-os então em multiplicadores do 
conhecimento adquirido.

FLOR (2003 apud  DE OLIVEIRA, PINTO, 2010, p.4) em seu estudo, comprova 
que as atividades realizadas fora do ambiente escolar contribuem de forma 
diferenciada no processo formativo do universitário, pois caracterizam-se como formas 
de aprendizagem e possibilitam desenvolvimento pessoal e profissional do indivíduo. 
Embora sejam obrigatórias para a conclusão do curso, estas atividades podem ser 
realizadas de acordo com o projeto de vida do estudante, tendo total liberdade na sua 
escolha. Desta forma, a flexibilidade curricular favorece resultados mais específicos 
que ampliam a formação do estudante para além dos aspectos acadêmicos.

4 |  CONCLUSÃO

O Estágio possibilitou uma visão mais ampla sobre a forma de como se trabalhar 
com nossos futuros alunos, onde devemos deixar sempre que possível os ambientes 
formais de ensino e buscar os ambientes não formais de ensino, para assim enriquecer 
a aula e agregar conhecimentos e valores aos alunos, que tenham de forma dinâmica 
e prática um maior contato com o ambiente que os cercam diariamente. 

Com a pratica do uso do espaço não formal de ensino que tivemos durante o 
estágio, podemos notar nos olhares e perguntas de vários  alunos que visitaram a 
fundação que é muito importante sair do cotidiano de sala de aula pois práticas como 
essas motivam os alunos que podem ver de perto todo conteúdo abordado em sala de 
aula, construindo um espírito crítico tornando capazes de desenvolver seus próprios 
conceitos onde possam fazer parte integrante do processo de construção cientifica, 
tornando-os participantes ativos da sociedade.

O compromisso com a educação como futuros educadores de ensinar os 
conhecimentos, valores e competências que desenvolvemos durante o estágio, onde 
o contato com a fauna e flora regional deva ser um quesito a ser mais explorado pela 
docência, ficando evidente a participação e interesse dos alunos em participar da aula 
de campo, e compreender mais sobre o assunto abordado durante as visitas guiadas. 
O contato com os animais é importante, principalmente buscando sua conservação, e 
a conscientização da comunidade em geral reeducando quanto as práticas de não criar 
animais silvestres em casa, conscientizando-os de que o lugar dos animais silvestres 
é no seu habitat natural.

A vivência durante o estágio foi um aprendizado muito importante, trazendo outra 
visão, agregando valores as nossas vidas, e a necessidade de manter esse tipo de 
instituição, pois a exploração dos recursos naturais são cada vez maiores a cada dia, 
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e por mais que seja uma área protegida.
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